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apresentação
Convivência com o Semiárido – Uma Jornada em Quadrinhos 
é uma produção da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA)
e integra o conjunto de materiais didáticos destinados às famílias
atendidas pelo Programa de Formação e Mobilização Social para 
a Convivência com o Semiárido: Uma Terra e Duas Águas (P1+2).

Essa é a primeira vez que a ASA elabora um material com este recorte 
e para isso foi fundamental beber na fonte das diversas organizações 
que atuam no Semiárido e que dedicam parte do seu trabalho a esse 
público e ao debate sobre a juventude rural.

Para a produção deste material foram realizadas duas oficinas, nos
estados do Ceará e de Pernambuco, reunindo cerca de 30 jovens 
rurais que já atuam como multiplicadores de saberes no Semiárido. 
A participação e o diálogo com esse público foram fundamentais
para a definição dos temas abordados nas histórias e também na
concepção dos desenhos. 

As histórias do Convivência com o Semiárido – Uma Jornada em 
Quadrinhos são protagonizadas pela família de seu Pereira e 
dona Joana, que estão na fase de transição agroecológica e
desenvolvem as mais variadas estratégias de convivência com a 
região, semelhante a muitas outras famílias do Semiárido brasileiro.

De maneira descontraída e com linguagem coloquial, o material
aborda questões fundamentais neste contexto, como a organização
e mobilização comunitária, a educação contextualizada, as sementes
nativas, a permanência da juventude no campo e o acesso a mercados.

Convivência com o Semiárido – Uma Jornada em Quadrinhos  
é um material para ser lido por toda a família, em casa, nos
sindicatos, nas escolas e demais espaços onde se busca integrar 
as gerações na luta por um Semiárido mais digno e repleto de vida.



Quem é 
esse que 

abriu a 
porteira?

Eita Domingos... faz tEmpo 
QuE você não vinha nos 

visitar, né?! é o 
Luizinho.

mEu sobrinho 
Luizinho? como 
Está granDE. Da 

úLtima vEz QuE vim 
ELE Era um bEbê.

pois é, 
Domingos. você 

vai vEr muita 
coisa nova.

comaDrE, 
Quanto 
tEmpo!

oLá 
compaDrE, 
sEja bEm 
vinDo. 

tá tuDo 
vErDinho, mEu 
irmão. QuaL é 
o sEgrEDo 

para o roçaDo 
ficar assim?  

agora você 
mE LEmbrou 
nosso pai. 

iguaL a ELE, vou 
tE rEsponDEr 
com uma boa 

prosa.

Um papo de convivência



LEmbra Da Dona Quitéria, minha 
sogra? ELa faz os mELhorEs DocEs 

Da rEgião. também vEnDE chás 
E Ervas na fEira Da ciDaDE.

o chEiro 
Está 

ótimo...

aLém Do 
DocE, tEm um 
cafEzinho!

é um prazEr 
sua visita. 

como Estão 
as coisas no 

sEu sítio?

ih, joana... 
bEm DifErEntE 
DaQui. só vim 

porQuE promEti 
QuE voLtava para 

vEr vocês.  

pois é, Domingos. 
aQui as coisas 
Estão muDanDo 
porQuE a gEntE 

Está aprEnDEnDo 
a convivEr com 

nosso sEmiáriDo.

convivEr 
com o 

sEmiáriDo?
como assim?

humm... DELícia!

EstocanDo água E aLimEntos, crianDo animais E pLantas 
mais rEsistEntEs, rEspEitanDo a naturEza, guarDanDo 

sEmEntEs, participanDo DE intErcâmbios E um 
bocaDo DE coisas mais. 

E como é QuE vocês 
comEçaram a pEnsar 

DEssE jEito?

Eu vi minha 
fiLha E 

mEu gEnro 
convivEr bEm 

com Essa 
tErra QuanDo 

ELEs sE 
juntaram 

com outros 
agricuLtorEs E 
agricuLtoras.



nós 
conhEcEmos 

organizaçõEs 
QuE atuam pELa 
convivência 

com o 
sEmiáriDo.

QuE 
QuintaL 
bonito! 
vocês 

aprovEitam 
caDa 

Espaço.

a partir Do nosso 
QuintaL, joana 
mE inspirou a 

transformar o nosso 
roçaDo, proDuzinDo 
sEm QuEimaDas E sEm 

agrotóxicos.

pErEira, 
mostra 

as nossas 
frutEiras ao 

compaDrE.

E QuE vaLorizam 
nossos sabErEs 
E ExpEriências.

DaQui a 
pouco o 

aLmoço sai E 
a sobrEmEsa 

já Está 
garantiDa.

a bênção, 
tio. Quanto 

tEmpo! 

DEus tE abEnçoE! 
nossa, Quanta variEDaDE! 
tEm muita fruta E pLanta 

nativa aQui.

com isso, 
garantimos a 

cobErtura 
Do soLo.

mas aQui não Era o Espaço Do miLho?

Era sim, mas agora 
pLantamos um pouco 

DE tuDo!



EscoLhEnDo as pLantas 
mais aDaptaDas, tEmos 
proDução garantiDa 

DurantE o ano intEiro.

E como você LEmbra, 
nosso sítio tEm apEnas 

Duas tarEfas.

guarDanDo aQui 
garantimos 
o pLantio 
E Evitamos 

a pErDa 
DE muitas 
sEmEntEs. 

LEmbra DEssa fava 
QuE mamãE pLantava? 

consEguimos 
rEsgatar. LEvE 
para pLantar 
na sua roça.

minutos DEpois...

EntrEguE Esta muDa 
para a sua Esposa. a 

pimEnta é uma Das 
minhas pLantas 

prEfEriDas. 

aQui é onDE 
guarDamos as 
nossas sEmEntEs. 
não prEcisamos 
comprar 
mais naDa.

Essas 
tEcnoLogias 

aprovEitam bEm 
as chuvas 

E garantEm 
um bom tEmpo 

com água 
no vErão. 



a comiDa Estava 
muito gostosa. é um     

       sabor muito 
     bom. 

a comiDa sEm 
agrotóxico é 
mais gostosa 

mEsmo.

DEpois Do aLmoço...

E sauDávEL.

E o mELhor 
é QuE sabEmos 
DE onDE vEm 
toDos EssEs 
aLimEntos.

 pErEira, Essa visita 
DE hojE foi muito 
importantE para Eu 
comEçar a pEnsar 

Em muDanças. 

pois é, mEu irmão. DEpois 
QuE aprEnDi a convivEr com 
a nossa rEgião sEmiáriDa, 
Eu E minha famíLia Estamos 
mais aLEgrEs E sauDávEis.

foi ótimo tE 
visitar E sabEr QuE 
posso aprovEitar 

mELhor o mEu sítio. 

Então, como a próxima 
visita é minha, vou 

Encontrar o sEu sítio 
bEm mais bonito

fim

tio, toDos os Dias a gEntE Evita 
o DEspErDício ao aguar as pLantas 

E Dar DE bEbEr aos animais.

com isso, Evitamos o 
DEspErDício para não faLtar 

água na EstiagEm.



para concLuirmos a auLa DE hojE 
sobrE as sEmEntEs Da nossa 
comuniDaDE, vou DEixar Duas 

pErguntas. 

QuEro QuE vocês pErguntEm 
Em casa sE tEm aLguma 
sEmEntE QuE Existia 

antigamEntE, E QuE hojE 
não tEm mais, E QuaL a 

importância DELa. 

vocês prEcisam fazEr 
isso antEs Da nossa 

visita amanhã na 
casa DE sEmEntEs Da 

famíLia DE ju.

semeando aUtonomia



oLha, a 
turma 

chEgou.

bom
Dia!

oLá, profEssora 
márcia! é sEmprE 

um prazEr rEcEbEr 
você E sua 
turma aQui.  

muito 
obrigaDa, joana. 

é muito importantE 
QuE as crianças 

conhEçam as 
sEmEntEs Da nossa 

comuniDaDE



ju, parabéns! sua 
famíLia possui 

muitas sEmEntEs.

sEu gEraLDo, 
porQuE as 

sEmEntEs Da 
nossa comuniDaDE 

são mELhorEs?

no outro Dia...

mais tarDE...

ELas são mais aDaptaDas à 
nossa tErra, rEsistEm mELhor 
às EstiagEns, não prEcisam DE 

Químicos E Dão uma boa paLhaDa 
no roçaDo. tEm até pEsQuisa 

comprovanDo isso.

é vErDaDE 
QuE ELas são 
chamaDas DE 

sEmEntEs 
criouLas?

chamam 
DE sEmEntEs 

criouLas, Da paixão, 
Da rEsistência, Da 
fartura, Da gEntE, 

Da viDa, Da 
LibErDaDE.

obrigaDa rosinha. 
tEm miLho aQui sEnDo 

cuLtivaDo DEsDE a época 
Da minha avó Quitéria.



aLguns mEsEs DEpois, as famíLias LEvam uma 
partE DE suas sEmEntEs para a comuniDaDE.

E o QuE a gEntE 
prEcisa fazEr para tEr 
uma casa DE sEmEntEs 

comunitária, sEu 
gEraLDo?

o trabaLho Da 
comuniDaDE foi 
tão bEm fEito 

QuE hojE é Dia DE 
inauguração. 

é importantE guarDar as 
sEmEntEs criouLas Em casa E 

também sE organizar para fazEr 
uma casa DE sEmEntEs comunitária 

para atEnDEr a toDo munDo, 
QuanDo for nEcEssário.



fim

o pEssoaL 
abraçou a casa 

DE sEmEntEs 
comunitária.  

toDo 
munDo Está 
garantinDo 

sEmEntEs para 
o invErno.

E o mELhor é QuE 
nós, agricuLtorEs 

E agricuLtoras, 
somos os Donos  

Disso! o caDastro 
DE caDa 

participantE 
vai controLar 
o QuE caDa um 
Está trazEnDo 

E o QuE vai 
LEvar na hora 

DE pLantar.

é importantE EssE 
compromisso DE 
DEvoLvErmos uma 
QuantiDaDE a mais 

DE sEmEntEs na 
hora Da coLhEita.

assim é QuE 
vamos garantir 
QuE o EstoQuE 
EstEja sEmprE 
aumEntanDo 

para ninguém 
ficar na mão. 

vocês agora DEvEriam 
EstuDar sobrE pLantas 

nativas Da nossa rEgião. 

por QuE 
sEu 

gEraLDo? 

porQuE 
também 

Estamos 
prEcisanDo 

DE um 
vivEiro DE 

muDas!



vamos Dar as 
boas-vinDas ao 

roDrigo QuE acEitou 
nosso convitE 

para participar Do 
grupo DE jovEns 

muLtipLicaDorEs E 
muLtipLicaDoras. 

agraDEço 
muito Essa 

oportuniDaDE. 
vai sEr muito 

bom para 
mim. 

QuE bom QuE 
nosso grupo 

Está crEscEnDo. 
tEmos muito 
a Ensinar E a 

aprEnDEr

aQui DEscobri QuE 
QuanDo Estamos 
uniDos poDEmos 

fazEr muita coisa.

a gEntE sE rEúnE, troca 
iDEias E organiza as nossas

      ativiDaDEs. DEpois, 
        coLocamos Em prática 

          a convivência com  
          o sEmiáriDo. 

hojE a gEntE 
tEm mais opçõEs 

DE trabaLho 
aQui mEsmo. não 
prEcisamos sair 
Da comuniDaDE.

faLanDo 
nisso, amanhã 
farEmos três 

mutirõEs...

mULtipLicadores do saBer



tEmos um mutirão 
para o pLantio DE 

muDas nativas.

E outro para 
construir o siLo 

Da famíLia DE 
joaQuim. 

a outra 
ativiDaDE DE 
amanhã é o 

mutirão para 
coLhEr fEijão, 
miLho E fava na 

casa DE caroLina. 
QuEm vai? 

bom Dia!no outro Dia... bom Dia! vamos 
tomar um café?



Lá Em casa é 
assim também. 
tuDo QuE sEi 

sobrE o roçaDo 
aprEnDi nEssas 

iDas com 
mEus pais.

na casa Dos 
mEus pais Era 
assim, toDo 

munDo ia 
junto para 
o roçaDo. 

 Era um
  bocaDo 

   DE gEntE. 

tuDo Em EQuipE 
fica mais simpLEs. 
por isso, Estamos 
aQui E o rEstantE 
Do pEssoaL Está 
Em outros Dois 

mutirõEs.

EnQuanto isso, um grupo Está pLantanDo 
muDas nativas nas margEns Do riacho...

...QuE vai garantir água para os animais 
E para as pLantas.

outro grupo Está acabanDo 
a construção Do siLo... ...QuE vai garantir forragEm DurantE a EstiagEm.



DEu cErto pLantar o miLho com a fava 
na mEsma cova. assim a fava aprovEitou 

o miLho para crEscEr.

no mutirão na casa DE caroLina...

Então vamos 
nos DiviDir 
para coLhEr.

coLhEmos tuDo QuE 
tinha para hojE. 
muito obrigaDa!



acabamos o 
trabaLho bEm mais 

cEDo Do QuE Eu 
imaginava. 

foi bom vEr 
EstE roçaDo 

proDutivo E com 
tanta DivErsiDaDE 

DE cuLturas.

QuanDo a gEntE trabaLha 
junto sobra tEmpo para 

fazEr outras coisas.

amanhã 
mEsmo 

vou 
conhEcEr 

os outros 
jovEns Do 

grupo.

bom 
Dia, sEu 

gEraLDo!

com 
LicEnça!

no outro Dia...

bom Dia! gostaria 
DE sabEr sE um 

jovEm DE mais DE 
QuarEnta poDE sE 
juntar a vocês.

fim



acorDa, Luizinho! DiDo, 
mEu fiLho, já são Quatro 

Da manhã. vai ajuDar 
tEu pai a carrEgar o 
QuEijo E os sacos 

DE fEijão!

huuummm... 
a pEssoa não 

poDE nEm Dormir 
no sábaDo 
DE manhã...

prontinho,  
tErminEi DE 
rotuLar o 

úLtimo potE 
DE DocE. 

tuDo 
pronto

para
amanhã.

no outro Dia...

cocorocó!!

     QuE 
     prEguiça, 

    Luizinho! ruim 
    Era QuanDo 

  nossos pais iam 
trabaLhar DE mEia 
para o patrão... 

bora LEvantar QuE 
tu vai trabaLhar 
no QuE é nosso!

o coEntro 
tá é bonito, 
as vErDuras 
tão boas 
QuE só!

pouco tEmpo DEpois...

     tá tuDo 
     vErDinho, 

  minha mãE, nosso
  QuintaL tá DanDo
  muita coisa boa

  com a água Da 
cistErna-
caLçaDão.

dia de feira



minha sEnhora E 
mEu sEnhor vEnham 
provar a DELícia 
DEssE QuEijo. é o 

mELhor E mais 
gostoso Do 
sEmiáriDo!

E a minha 
barraca Está 

chEia DE DELícias 
para vocês. 

tEnho vErDuras 
frEsQuinhas, sEm 
vEnEno E muito 

gostosas! 

sErá QuE é bom 
mEsmo o QuEijo 
DEssE mEnino?

é QuEijo DE 
cabra, minha 
fiLha, muito 

bom. vou LEvar!

 é o sEu mariDo 
QuE proDuz 
tuDo isso?

não apEnas 
ELE, mas 

toDa a minha 
famíLia.

mas vocês prEcisam 
DE muita água para 
a pLantação, né?



o QuE fazEmos é aprovEitar bEm a água. tEm a água Da chuva QuE a gEntE 
guarDa na cistErna para bEbEr. E tEm também a cistErna-caLçaDão, QuE 

armazEna a água para a gEntE moLhar a pLantação E Dar DE bEbEr aos animais...

...primEiro, nós proDuzimos o nosso 
próprio aLimEnto. comiDa sauDávEL, 
sEm nEnhum tipo DE proDuto Químico...

ah, sim. Eu conhEço 
EssEs programas. 
é o paa E o pnaE. 

como vocês 
consEguiram 
participar? 

nos juntamos na 
associação comunitária 

QuE foi cobrar EssE DirEito 
Da gEntE Lá na prEfEitura. 

hojE a gEntE Está vEnDEnDo 
aLimEnto para 

as EscoLas.

mas isso é muito 
bom! vou LEvar 
o coEntro E 
EssE jErimum 

granDão.

mas EssE mEnino tá 
sabiDo DEmais, onDE 

é QuE tu aprEnDEu 
tuDo isso?

Eu vi 
isso na 
EscoLa! 

Eita! DEssE jEito vou LEvar o jErimum toDo! 
com EssE vEnDEDor vocês vão ficar ricos! 

a sEnhora não QuEr LEvar o jErimum também? o jErimum QuasE 
não tEm gorDura E é rico Em cáLcio. aLém DE gostoso, prEvinE a 

ostEoporosE, DoEnças no coração E até aLguns tipos DE câncEr!

...DEpois passamos a proDuzir 
Em QuantiDaDE maior E a 
comErciaLizar na fEira E para 
os programas sociais 
Do govErno fEDEraL.



  voLtaram 
     cEDo... 
  vEnDEram 
    tuDo?

vEnDEu tuDo 
muito rápiDo. 

com a convErsa 
DEssE mEnino, 
os frEguEsEs 

QuErEm comprar 
a barraca toDa!

E ainDa vEm mais 
umas muLhErEs 
amanhã buscar 
três gaLinhas 

caipiras, porQuE 
QuanDo chEgaram 
na barraca não 
tinha mais naDa.



E não sobrou 
naDa Das Ervas 

E DocEs Da 
sEnhora, 
minha mãE.

é bom. as 
pEssoas tão 

cuiDanDo 
Da saúDE E 

aDoçanDo a 
boca também!

tá vaLEnDo muito a pEna 
toDo o nosso trabaLho 
no QuintaL E no roçaDo, 

joana. já juntamos 
DinhEiro para consErtar 

a caminhonEtE, 
compramos o piso 
Da cozinha E ainDa 
sobrou DinhEiro! 

com a bênção 
Do mEu santo 
paDinho paDrE 

cícEro!

Dá gosto vEr os 
frutos Do nosso 

trabaLho na 
nossa tErra!

fim



paLavras-
crUZadas 

LaBirinto

caça-paLavras

1 - rEsErvatório DE água 
Da chuva para consumo 
humano ou para proDução 
DE aLimEntos, para 
utiLização Em pEríoDos 
DE EstiagEm.

2 - Espaço utiLizaDo 
por agricuLtorEs E 
agricuLtoras para 
EstocagEm DE sEmEntEs 
próprias DE caDa 
LocaLiDaDE.

3 - tipo DE trabaLho 
coLEtivo rEaLizaDo Em 
LocaLiDaDEs rurais para 
açõEs como pLantio, 
coLhEita, construção DE 
tEcnoLogias sociais, 

EntrE outras ativiDaDEs 
comunitárias.

4 - rEgião QuE abrangE 
novE EstaDos brasiLEiros 
E EnvoLvE os biomas Da 
caatinga E Do cErraDo.  

5 - sEmEntEs 
proDuziDas sEm o uso 
DE agrotóxicos E QuE, 
prEsErvaDas pELos 
as agricuLtorEs/as, 
garantEm o pLantio na 
agricuLtura famiLiar 
E a sobrEvivência Das 
EspéciEs. também são 
conhEciDas como 
sEmEntEs Da paixão, 
Da Da gEntE, EntrE 
outros nomEs.

ajuDE Luizinho a Encontrar 
o caminho corrEto para a 

cistErna-caLçaDão

são tecnoLogias 
sociais de 
armaZenamento 
de ágUa:

- barrEiro 
trinchEira 

- barragEm 
subtErrânEa 

- barraginha  

- tanQuE DE pEDra



gLossário
Adubo químico: fertilizante elaborado em laboratório, a partir de extração mineral ou refino de petróleo. 
O adubo químico pode afetar a fauna do solo, além de evitar a regeneração dos locais de aplicação e 
causar problemas de saúde.

Agrotóxico: produto químico utilizado para controlar pragas. Os agrotóxicos causam sérios problemas 
de saúde, além de contaminar o meio ambiente. Conhecido popularmente como veneno.

Casa de sementes: o mesmo que banco de sementes. É um local onde se armazena sementes, evitando 
que algumas espécies desapareçam, garantindo o plantio de culturas e a soberania alimentar.

Convivência com o Semiárido: estratégias de famílias agricultoras para se adaptar aos períodos 
de estiagem na região. A Convivência com o Semiárido está baseada no planejamento e na cultura 
de estoques.

Educação contextualizada: modelo de produção do conhecimento que envolve alunos, professores 
e comunidade para a mudança da realidade local. Através da educação contextualizada, os alunos 
são protagonistas do processo de produção do conhecimento.

Estiagem: falta de chuva. A estiagem é um fenômeno da natureza e acontece em períodos previsíveis. 
No Semiárido, as grandes estiagens acontecem a cada trinta anos, em média.

Intercâmbios: atividades de troca de conhecimentos. Os intercâmbios de agricultores e agricultoras 
realizados pela ASA são espaços para multiplicar as experiências de convivência com o Semiárido.

PAA: Programa de Aquisição de Alimentos. É uma ação governamental para colaborar com o 
enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil.

PNAE: Programa Nacional de Alimentação Escolar. É uma ação governamental para colaborar 
com o enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil.

Quintal produtivo: espaço, ao redor das casas, utilizado para plantação e criação de pequenos animais.

Sementes crioulas: são sementes manejadas por comunidades tradicionais e famílias agricultoras 
e que não sofreram transgenia.

respostas dos 
passatempos

caça-paLavras

paLavras-crUZadas 

LaBirinto

Resposta: D
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